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CAMPEÃO DA 
LIBERTADORES 2019

Uma final emocionante no 
Monumental de Lima na tar-
de deste sábado (23), quando 
o Flamengo perdia por 1 a 
0 do River Plate até os 43 
minutos do segundo tempo 
e em três minutos virou o 
jogo e conquistou a segunda 
Libertadores de sua história 
após 38 anos.

O River dominou a maior 
parte do jogo, e saiu na frente 
no primeiro tempo após fa-
lha defensiva do Flamengo, 
com o atacante Borré. Mais 
calmo no segundo tempo, o 
Rubro-negro foi crescendo na 
partida e a estrela de Gabigol 
brilhou no final com gols aos 
43 e 46 minutos.

Com o título, o Fla garan-
tiu sua vaga para o Mundial 
do Catar em dezembro. A 
equipe de Jorge Jesus ainda 
pode conquistar o Brasileiro 
neste domingo mesmo sem 
entrar em campo, bastando 
que o Palmeiras não vença 
o Grêmio em confronto em 
São Paulo.

As equipes iniciaram a 
partida se estudando. O Fla-
mengo buscava a posse be 
bola enquanto o River mar-
cava em cima e não deixava 
o meio de campo trabalhar. 
No ataque, Gabigol e Bruno 
Henrique também eram mar-
cados muito de perto e não 
tinham liberdade.

A estratégia argentina era 
baseada nos contra-ataques 
rápidos e com muita objeti-
vidade, explorando principal-
mente as laterais do campo e 
a defesa alta do Rubro-negro. 
Em cada retomada de bola, o 
River chegava próximo à área 
do Fla em poucos segundos.

O primeiro lance de gol do 
Flamengo foi aos 9, em uma 
tentativa de Bruno Henrique 
de fora da área que, apesar do 
chute forte, passou longe do 
gol de Armani.

Mais objetivo e muito apli-
cado taticamente, o River 
abriu o placar em uma falha 
de comunicação da dupla de 
volantes do Flamengo. Nacho 
Fernández foi à linha de fun-
do próximo da linha da área 
marcado por Felipe Luis. O 
argentino cruzou fraco para o 
meio e William Arão e Gérson 
pareciam com a situação do-
minada mas deixaram a bola 
passar. Ela acabou num bu-
raco no meio da defesa perto 

da marca do pênalti e Rafael 
Borré mandou no canto de 
Diego Alves.

O gol abalou os brasilei-
ros e a equipe do Flamengo 
passou a dar espaços para o 
adversário, que continuava a 
marcar muito bem, especial-
mente no meio de campo.

Aos 20, bola recuperada 
pelo River no grande círculo e 
Suárez é acionado nas costas 
de Rafinha pela esquerda. 
O atacante avança ao fundo 
marcado por Rodrigo Caio, 
se aproxima da área e cruza 
rasteiro. De La Cruz fura e 
perde grande chance de fazer 
o segundo.

O River chegou perto no-
vamente aos 36. Montiel pu-
xou o contra-ataque em ve-
locidade pela direita e tocou 
para Borré. O centroavante 
fez o pivô e rolou para trás 
para Exequiel Palacios soltar 
uma bomba. Diego Alves 
voou mas a bola passou perto 
da trave esquerda e saiu pela 
linha de fundo.

As duas equipes retornaram 
para o segundo tempo sem al-
terações. O River manteve o 
padrão de jogo e o Flamengo 
tentava buscar a calma neces-
sária para reagir. Mais ligada 
no jogo, a equipe brasileira co-
meçou a ameaçar mais e quase 
chegou ao empate aos 11.

O Flamengo teve uma 
baixa de peso aos 20 minutos, 
quando Gerson sentiu proble-
ma muscular e foi substituído 
por Diego. Tenso, o Flamengo 
seguia envolvido na marcação 
executada com perfeição pelo 
River, que também gastava o 
tempo com muita eficiência.

O River assustou em dois 
lances em sequência. Aos 21, 
Suárez recebeu livre na área e 
cruzou, mas Marí conseguiu 
afastar. No minuto seguinte, 
bola lançada na área pelo alto, 
a zaga rebate e Nacho Fer-
nádez chuta de fora da área 
perto do gol de Diego Alves.

O Fla respondeu aos 30 em 
boa trama do ataque. Bruno 
Henrique avançou na dia-
gonal da esquerda e, mesmo 
desequilibrado, achou Diego. 
O dez tocou para Gabigol na 
direita e este rolou para Ever-
ton Ribeiro, que levantou na 
área. Arrascaeta tentou a bi-
cicleta mas mandou na zaga. 
No rebote, Diego arriscou de 
longe e isolou.

Após 38 anos, time carioca vence 
River com dois gols de Gabigol 
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Se por um lado o volume 
ofensivo do Flamengo cres-
cia, o River seguia perigoso 
nos contra-ataques. Aos 35, 
Suárez fez grande jogada na 
linha de fundo pela direita, 
deixou Marí pra trás e rolou 
para a chegada de Palacios. 
O meia bateu rasteiro mas 
errou o alvo.

Apagado no jogo, Gabi-
gol não tinha acertado uma 
boa jogada sequer até os 43 
minutos. Foi quando Bruno 
Henrique dominou na frente 
da área e tocou para Arras-
caeta. O uruguaio se esticou 
e cruzou do outro lado para 
Gabigol, livre estufar a rede.

Três minutos depois, Ga-
bigol foi lançado de longe e, 
no meio de dois zagueiros, 
dominou a bola e bateu no 
canto de Armani para fazer 
o gol do título.

Antes  do apito  f inal , 
Palacios e Gabigol foram 
expulsos, mas nada mais 
tiraria o título da equipe 
brasileira.

Mais uma vez, 
Gabigol fez a 

diferença e anotou 
os dois gols da 

vitória rubro-negra 
em Lima, levando 

a torcida à loucura 
na arquibancada do 

Monumental

Quando o Flamengo 
não estava tão bem, 

Gerson foi o mais 
lúcido da equipe 

carioca. Já Rafinha 
sofreu com a marca-

ção dos argentinos 
e, no Maracanã, foi 

um mar de festa nos 
minutos finais


